
Seminário 25 anos da Política Nacional de Educação 
Ambiental

O Estado da Arte da Educação Ambiental no cenário da 

América Latina

Prof. Dr. Vilmar Alves Pereira- PPGEDU-UNEMAT



Seminário 25 anos da Política Nacional de Educação 
Ambiental ORGANIZANDO A EXPOSIÇÃO

1. Breve demarcação histórica conceitual da Educação

Ambiental na América Latina.

2. Alguns movimentos realizados em pesquisas a partir de

2017.

3. Alguns desafios e compromissos da EA Latinoamericana.
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Ambiental ALGUNS PONTOS DE CONFLUÊNCIAS

1. As potencialidades do nosso continente: Somos uma das regiões mais biodiversa do

mundo: desde o Uruguai até o México, se apresenta grandes recursos ambientais,

biodiversidade, a diversidade cultural com matrizes de energia mais renováveis do

mundo.

2. A fragilidade democrática no governo das nações. As vulnerabilidades dos sistemas

democráticos apresentam contextos nos que ainda precisamos expandir em grande

medida as ações políticas, com o objetivo de fortalecer os sistemas democráticos que, em

suas nações, na América Latina, foram passados por sistemas ditatoriais.

3. A debilidade deve ser reconhecida como associada ao modelo de desenvolvimento

adotado pelas nações capitalistas antropocêntricas e depredadoras. Por isso, é comum em

todas as nações a reclamação, de acordo com as diretrizes internacionais, um modelo de

desenvolvimento sustentável.

4. A defesa e predominância da prática de uma Educação Ambiental com uma base

conservadora.
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Ambiental5. O extrativismo pelas práticas de mineração é predominante no Uruguai, Argentina,

Brasil, Chile, Colômbia, Peru, Equador, Bolívia, México e Venezuela.

6. As populações tradicionais ou os povos originários são os que mais sofrem na defesa

da vida no campo e na cidade, pois as populações periféricas são vítimas do racismo

ambiental.

7. A situação de pobreza extrema e, em muitos casos, extrema pobreza que prejudica a

vida cotidiana da população, como no Brasil, Haiti, El Salvador, Guatemala, Honduras e

Paraguai.

8. A concentração da riqueza em mãos de poucos, o que faz com que prevaleça uma

grande desigualdade no continente.

9. A população clama pela democracia nas ruas. Nestas mesmas nações e também na

República Dominicana, na Nicarágua, na Venezuela e, mais recentemente, no Chile,

Brasil e na Argentina a população chama a democracia nas ruas. Na verdade, esta é uma

manifestação continental.
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Ambiental10. O crime, a corrupção e o narcotráfico mudam paisagem nos países latino-americanos,

eliminando muitas vidas. Esses elementos combinados fazem com que milhares de seres

humanos percam suas vidas na região. Associado a isso está a omissão de muitos governos

em alguns casos; entre outros, a participação direta de alianças com o modelo de

desenvolvimento que assume e com o próprio narcotráfico. Desafio pensar uma educação

ambiental no enfrentamento de práticas necrófilas.

11. Há muitos movimentos migratórios na América Latina em busca de emprego e garantias

básicas como saúde e educação. O Brasil, em 2020, havia mais de 12 milhões de

desempregados. Apenas na pandemia a região chegou a 47 milhões. No entanto, os casos

de grandes migrações são Honduras, México e, mais recentemente, Venezuela, onde

milhares de pessoas abandonam suas famílias em busca de sobrevivência, já que suas vidas

estão ontologicamente ameaçadas pelo sistema político e econômico. Acresce a isso

migração em decorrência do fator político bem como mais recente as migrações climáticas na

região vem aumentando.

12. A educação ambiental crítica como instrumento permanente de luta pela justiça

socioambiental.
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Ambiental Desafíos EA na região

1. A necessidade de outro paradigma associado a outros projetos sociais, outras 

ontologías, epistemologías e economías.

2. Cambio en la matriz energética.

3. Cambio en las prácticas de consumo.

4. Cambio en las relaciones humano-naturaleza.

5. Nuevas formas de acercamiento entre naciones: superando el modelo 

colonialista por descolonización epistemológica.

6. Fortalecimiento del potencial y superación del discurso de la Pobreza.

7. La solidaridad latinoamericana como posibilidad de superarla exclusión social. 

(trabajo en red).

8. Reinvención de sistemas políticos más democráticos con participación 

efectiva de la población.

9. Valorización de la identidad latinoamericana basada en el reconocimiento de 

los Pueblos Tradicionales. 

10. Enfrentando el aplazamiento de la discusión sobre el cambio climático
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Reinvenção pela (EAP) de Pedagogias Latino-americanas e 
Caribenhas. 

Pedagogías de la Valentía; 
Pedagogías de la Diversidad y la Inclusión;
Pedagogías Indígenas; 
Pedagogías Quilombolas; 
Pedagogías de la Pesca Artesanal;
Pedagogías del modelo integrador para la Educación Climática, 
Pedagogías Decoloniales, 
Pedagogias de la Liberación  y
Pedagogías de la Esperanza.
Pedagogías de los Terreiros. 
Pedagogías Antiracistas
Pedagogías de Género
Pedagogías de Resistencia 
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Por tudo isso, a (EAP) é uma (EA) antissistêmica e sempre avalia contextos e

práticas coletivas. Contribui para pensar em outro modelo social para o Brasil e

para o mundo. Assim, refere-se a uma (EA) que não acredita na falsa

reconciliação entre o capital e a agenda ambiental. Pelo contrário,

desenvolve a formação crítica em todos os espaços, reforçando a

protagonismo social e a construção de projetos com intervenção

social e formas de organização comunitária e cooperativa. Portanto, é um

(EA) que transcende a agenda verde a serviço do mercado, indo além da lógica

da adaptação. (ALVES PEREIRA; SILVA; RAMÍREZ-SÁNCHEZ, 2022, p.103).

La esperanza no es un cruce de brazos, la esperanza es una lucha. Mientras
peleo espero mientras espero peleo (FREIRE, 2011).
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